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Exposição Industrial do Porto 
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ROMETEMOS 30S nossos leitores, é a nós proprios, 
visitar esta exposição, e assim fizemos no dia 8 
do corrente, com todo e interesse que nos mere- 
cem estes poderosos concursos do progresso, e 

toda a sympathia que nos.inspira a heroica e trabalha- 
dora cidade em queeste foi levado a effeito. 

Mas devemos confessar que, sobre estes sentimentos, 
quando nos dirigiamos ao. Palacio de Crystal, iamos 
soberanamente intrigados com o que, antes d'isso, ha- 
viamos ouvido na cidade. 

Logo que ali chegámos deparou-se-nos um amigo de 
annos, um caracter franco, despido de pretensões e de 
influencias, que ha muito apreciamos. 

— Você por cá? nos disse; passeio, ou servico? 
— Um .potico de tudo, respondemos, e entre ISSO, ve- 

nho visitar à exposição do Palacio. 
— Gabo lhe. a pachorra! respondeu-nos. Vir de Lis- 

boa ao Porto para ver aquillo! 
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E a um gesto de admiração nossa continuou: 
— Não viu já os bazares que estão nas galerias late- 

raes? Pois é à mesma coisa que mudaram para a nave 
central. Não vale nada, senão para provar que nada 
somos em industrias, como nada somos ém artes é em 
sctencias. A unica coisa em que podemos fundar espe- 
ranças não figura li—os productos agricolas — por 
que nos démos agora á veleidade de desprezar aquella 
grande riqueza, que constitúe todo o-nosso futuro, pa- 
ra macaquearmos, na manufactura, tudo o que lá de 
fóra nos vem, é com que não podemos competir, 

Era um descrente da nossa mndustria, e um adorador 
de Ceres: com seus laivos de politico-opposicionista. 
Poucos depois visitavamos um collega dos mais in- 

telligéntes que temos no paiz, e ao qual nos liga a mais 
intima amizade. : 

Logo que lhe dissemos que retirariamos dois dias de- 
pois, exclamou: 

— Então não vê a exposição! 
— Para isso venho, respondemos. 
— Em dois dias? Está ná lua! Em menos de 8 ou 10 

não consegue aprecial-a no que ella é e no que ella va- 
le. Não imagina o que ali está; nem ninguem podia es- 
perar que a manifestação. do adiantamento da nossa in- 
dustria, em tão dilferentes e variados ramos, fosse tão 
cabal, tão triumphantemente esmagadora para os que 
apregoam o nosso utrazo no trabalho manufactor. E' 
explendido, não faz ideia; senté-se a gente bem ali. 
Comprehendemos que exagerava, como o anterior, 

mas nem por isso deixaram de nos espicaçar a curiosi- 
dade, estas duas opiniões tão diametralmente contra- 
rias, e tão radicalmente firmes no campo da céênsura— 
tima — do elogio — outra, 

Quizemos ainda n'essa tarde ir desfazer as nossas 
duvidas, mas... a exposição fecha ás 4 horas, de for- 
ma que, para a vêr, é mister deixar os negocios, as 

ocupações diarias, 6 que é mais um estorvo para difh- 
Cultar a concorrencia, 

No dia, seguinte realisámos a visita, e conforme pre- 
viamos, as nossas supposições não nos enganaram. 

Nem um nem mil. 

A exposição do. Porto não é nada, uma mediocri- 
dade desanimadora, nem tambem uma parada imponen- 
tissima das nossas forças industriacs, 

O que é, em todo o caso, é um muito interessante 
cóncurso de productos, alguns muito bem fabricados de 
muito agradavel apparencia que nada invejam aos seus 
similares estrangeiros... — 

Outros, apresentam-se modestos; pequenas industrias 
nascentes, ou mal desenvolvidas, que se representaram 
incompletamente, 

O que de toda aquella agglomeração de installação re- 
salta á vista dos menos indilferentes, como nós, é a no- 
tã sincera, verdadeira, de uma exposição que não esta- 

“va preparada, e onde, portanto, os productos que con- 
correram não foram apurados expressamente no fabri- 
co, mas tirados a eito, das collecções de amostras ou 
dos mostradores da loja, como se se tratasse de saátis- 
fazer uma encommenda, e não de mandar specimens à 

uma exposição. 

E' isto O quê mais-.nos agrada, e o que mais nos pro- 
va o adiantamento de alguns ramos da nossa industria. 
Vê-se ali que a quási unanimidade dos artigos, são dos 
mesmos que estavam à venda, e se não fosse só a de- 
mostral-o, à sua apparencia modesta, sem os retoques 
excepcionaes que se dão ao genero que tem que ser 
apresentados como modello de fabricação, bastaria sa- 
ber:se que, entre o convite aos indusiriaes e a installa- 

$ão dos productos, medeiou apenas o espaço de 15 dias, 

que não deu tempo senão para encaixotar e expedir os 
primeiros artigos que mais á mão se achavam? 

Pelo mesmo motivo da precipitação, a exposição não 
está. classificada; não havia tempo para grupar os pro- 
ductos que a toda a hora chegavam, foram-se collocan- 
do avulsámente as vitrines, conforme melhor cabiam e 
melhor efleito se lhes podia procurar n'aquella galeria, 
ou nos quatro annexos dispersos no jardim. 

E? este mal, de resto, um dos bens que ali encontra- 
mos, é que nos agrada á vista, por substituir à mono: 
tonia que a successão de installacões similhantes pro- 
duz, uma variedade de effeitos scenicos que mais attra- 
hehte torna a exposição. 

E um grande bazar, como disse 6 nosso primeiro tn- 
formador ? — D'accordo; mas bazar do trabalho portu- 
guez, indice ainda incompleto dos nossos haveres 1n- 
dustriaes, pagina solta, de variadá leitura, de um gran- 
de livro que dia a dia se vae completando com o esfor- 
ço dos muitos que n'elle collaboram, 

Não é tambem uma imponente manifestação.da nos- 
$a industria manufactora, como nos disse o nosso dis- 
tincto collega. : 

E” em todo o caso, muito interessante estendal de um 
pouco, como simile de um muito, e merece ser visitada 
e estudada nas suas variadas phases, 

Da primeira d'esta operações—a visita — aqui def 
xamos à notícia com a impressão sincera de agrado e 
bastante de admiração que nos deixam. 

Da segunda — o estudo — não o podemos fazer no li- 
mitado espaço d'estes artigos, mas promettemos no se. 
guinte inventariar um pouco do que ali vimos, espe- 
cialmente no que se refere às industrias que mais es- , 
treitamente se relacionam com a indole-da nossa folha. 

Ex. 

Os Caminhos de Ferro do Estado Portuguez 

O: nosso collega de Paris Journal des mines el des 
chemins de fer publica o seguinte artigo que d'elle tra- 
duzimos, com à devida venia, e não podemos deixar de 
considerar de todo o ponto importante, não só pela jus- 
teza das suas conclusões, como por .nos fazer ver como 
lá fóra se pensa e se estudam as nossas questões finan- 
ceiras, no que se relacionam com as nossas linhas fer- 
reas. 

Vamos mais longe; se o ártigo não nasceu em Por- 
tugal, como parece demonstral-o não só o perfeito co- 
nhecimento da causa, como uns certos pontos de redac- 
ção, demonstra, em todo o caso, que quem o escreveu 
dispunha de elementos precisos, e não nos encaminha- 
mos a acreditar que platonicamente, e só pelo amor de 
mostrar erudição, se profundem no estrangeiro com tal 
acerto questões que Interessam tão intimamente o nosso 
paiz. 

O futuro nol-o explicará. 
Segue o artigo: ' 

«Para desembaracar as suas financas e dar aos seus 
orçamentos a elasticidade que lhes falta, viu-se Portugal 
ebrigado a alienar uma parte dos privilegios que o Es- 
tado tinha reservado para si. Os Tabacos foram conce- 
didos a uma sociedade arrendataria que paga um im- 
posto fixa; os phosphoros foram em seguida objecto de 
uma adjudicação que até agora não deu resultado, mas 
que brevemente terá de novo logar. Uma outra parte 
da propriedade nacional attrahiu as vistas como poden- 
do, mais que qualquer outra, prestar-se a uma combi- 
nação financeira: são os caminhos de ferro construidos 
e explorados pelo Estado. 

a
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Estes caminhos de ferro, cujo desenvolvimento tota 
é de S17 kilometros, estão divididos em duas rêdes dis- 
tinetas: a do Minho Douro, cuja extensão é de 344 ki- 
lometros, e a do Sul e Sueste de 473 kilometros. Estas 
duas rêdes estão separadas uma da outra pelos 335 ki- 
lometros da grande linha do Porto a Lisboa, pertencente 
à Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes. 

A rêde do Minho e Douro, assim chamada porque se 
estende na região situada entre estes dois rias, figura 
um esquadro, cujo vertice é no Porto, Um dos dois ra- 
mos dirige-se ao Norte, até Valença e passa e Minho 
para terminar na fronteira hespanhola em Tuyi/o0 se- 
gundo dirige-se ao Leste, seguindo o curso do Douro e 
chega egualmente à fronteira hespanhola em Barca de 
Alva. A linha do Porto a Valenca tem 200 kilometros 
e a de Barca d'Alva 128 kilometros;.a rêde é comple- 
tada pelo ramal de 16 kilometros que estabelece a liga- 
ção da cidade de Braga. 

+ A região atravessada pelo caminho de ferro do Minho 
e Douro é a mais rica é mais povoada de Portugal. O 
trigo, o milho, o centelo, o sorgho, o azeite, o linho, às 
frutas crescem ali em abundancia. Mas a principal pro- 
ducção do paiz é. o vinho que, sob. o nome de vinho do 
Porto, é expedido para o mundo inteiro. À industria 
dos. tecidos e das frutas seccas fornece tambem nume- 
rosos elementos de transporte. 

A ligação à rêde hespanhola em TFuy foi aberta à ex- 
ploração em 1866 e à de Barca d'Alva em 1888. Depois 
d'esta epocha não tem havido modificação na extensão 
da rêdie. 

As. receitas brutas do Minho e Douro foram de 
5.009.160 francos. .em 1889-1890 e de 5.128.167 francos 
em 18901891. Às despezas de exploração absorvem 
cerca da metade das receitas brutas; resta pois liquido 
ao Estado > 564.000 francos. 

A rêéde do Sul e Sueste tem o seu ponto de partida 
no Barreiro, pequena villa situada em frente de Lisboa, 
do outro lado do Tejo. Um servico regular de vapores 
permitte fazer facilmente à travessia. Pára obviar aos 
inconvenientes d'este trasbordo rem-se féito differentes 
projectos para passar o rio, seja por uma ponte, seja 
por um tunel, Mas como nos pontos mais aproximados 
de Lisboa a largura minima do Tejo é de mil seiscentos 
Metros, O governo recuou peránte uma despeza consi- 
deravel que não correspondia a uma necessidade abso- 
luta e urgente, 

A rêde Sul e Sueste compõe-se d'uma grande-linha, 
cuja fórma é aproximadamente um S, e que, partindo. 
do Barreiro, vae terminar em Faro, porto situado no 
golfo de Cadiz, depois de um percurso de 340 kilome- 
tros. D'esta linha destacam-se os ramaes de Setubal (13 
kilometros), Estremoz (78 kilometros) e Pias (42 kilome- 
tros). O ramal de Pias devia, segundo o projecto do 
governo, ser prolongado 25 kilometros. até à, fronteira de 
Hespanha. Mas como este prolongamento não se ligaria 
com nenhuma linha hespanhola, a construccão tem'sido 
addiada e a rêde não comprehende senão os 473 kilo- 
metros de linhas exploradas, 

A região: atravessada pelo Sul e Sueste é pouco: po- 
voada, mas produz com certa abundancia trigo. centeio, 
avroz, azeite, fruetas e gado. O, tráfico deu uma receita 
bruta de 3.697.460 francos em 1889-1890 e de 3.753 270 
francos em 1590 1891. Como no Minho e Douro, às des: 
pezas de exploração absorvem cerca da metade da re- 
ceita bruta, e, no ultimo exercicio, restou liquido para o 
Estado cerca de 1.876.000 francos. 

Se o Estado portuguez tem a intenção de alienar os 
seus caminhos de ferro, tem deante de si duas maneiras 

de proceder: póle-arrendal-os ou vendel-os por um 
tempo mais ou menos longo. 

A venda poderia ter uma vantagem aos olhos dogo- 
verno, ade lhe fornecer immediatamelte em capital a, 
soómma representando o valor das duas rêdes. €ómo o. 
conjuncto do producto liquido dos dois grupos de linhas. 
é de cerca de 4.470.000 francos, admittindo uma taxa 
de capitalisação de 6.%º/69, incluindo a amortisação, o vaz 
lor das duas rêdes seria de cerca de 75 milhões de fran- 
cos. Esta taga de capitalisação faria suppôr que se es- 
pera obter augmentos de receita do trafico, e que à con- 
cessão seria contrabida por um periodo bastante longo, 
75 annos, por exemplo. Actualmente as receitas deseén- 
volvem-se muito lentamente: no Sul e Sueste, porque o 
trafico local é forcadamente subordinado á fraca inten- 
sidade da população, e no Minho e Donfo, porque o 
tratado de commercio entre Hespanha e Doiiunal não 
permitte ás permutações internacionhaes dese estabele- 
cer nas condições que se podia ter esperado. 

Se à concessão devesse ter uma duração inferior a 
75 annos, a necessidade de amortisar o capital de com- 
pra obrigaria os adquiridores à diminuir o preço offere- 
cido ao governo; ássim, para uma duração de 55 an- 
nos, 6 capital de compra, baseado sobre os productos 
liquidos, actuaes das linhas, não poderia passar de 70 
milhões de francos, O decrescimento do preco de com- 
pra seria ainda mais rapido, se a duração da concessão 
devesse ser reduzida a menos de 50 annos. 

A venda das linhas pertencentes .ao Estado teria O 
grandissimo inconveniente de privar o orcamento, por 
um longo periodo, d'um recurso de que necessita, e de 
privar os crédores actuaes de Portugal d'uma parte das 
garantias com as quaes elles legitimamente teem conta- 
do. ! ne. 

O. arrendamento poderia ser considerado uma solu- 
ção melhor, debaixo de todos os pontos de vista, no que 
elle apresentaria os meios de melhor utilisar os Cami- 
nhos de, Ferro do Estado debaixo do ponto de vista do 
orçamento. : 

O governo poderia, elfectivamente, pedir à Socieda-. 
de arrendataria diversos modos de concurso. O arten- 
damento puro: e simples, seria, por exemplo, baseado 
sobre os productos actuaes é o Estado, com uma par- 
ticipação nos augmentos de productos ulteriores, Esta- 
ria seguro de um rendimento minimo: Os crédores ac. 
tuaes conservariam a totalidade da garantia que lhes fô-. 
ra concedida. : 

— Mas é de crer que o governo portuguez pediria à so- 
ciedade de. adiantar uma sonima mais ou menos im- 
“portante, para compensar a cedencia que lhe faria das 
suas linhas. Neste caso poder-se-hia utilmente tirar par- 
tido da experiencia feita pela Italia em seguida à recom- 
pra de todos os seus .cáminhos de ferro e da retroces- 
são destes às Sociedades do Mediterraneo, do Atlanti- 
€o e da Sicilia. O systema é simples e funcciona bem. 

A Sociedade que tomasse a exploração das rêdes do — 
Estado portuguez comecaria: por comprar o material + 
cirêulante e os aprovisionamentos. Daria assim ao go- 
verno uma somma de oito a dez milhões, cujo juro, a 
Uma taxa a discutir, mas que podemos suppor de 6%, 
lhe seria garantido sobre o proprio producto das linhas. 

Seria isto um encargo annual de um milhão e qui- 
nhentos mil à um milhão e seiscentos mil francos. À» 
exploração fazer-se-hia por conta do Estado e a Socie- 
dade conscervaria, em compensação das suas despezas 
de exploração, uma certa parte das receitas brutas. 

A media das despezas d'exploração sobre cada uma 
das rêdes é, com a administração do Estado, de 50 %,. 
Uma Sociedade poderia talvez acceitar uma proporção 
um pouco menor, uns 45%, talvez. "Tomando-se para - 
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exemplo os resultados do ultimo exercicio, o dé 18g9o- 
: QI. a receita bruta das duas rêdes foi em toral de 

8.881.400 francos. Com uma. despeza de 45%/0, o pro 
— ducto liquido teria, sido de 4,884,770 francos ce, dedu- 

zindo o juro garantido aos 10 milhões, que teriam ser- 
. vido a pagar os aprovisionamentos e 6 material circu- 
rr lante, teriam ficado ao Estado 4.294.770 francos, Nas 
-. côndicões em que a exploração teve realmente logar, o 
&. Estado obteve dos seus caminhos de ferro um beneficio 
E liqúido de 4.440.000 francos. Às condições d'arrenda- 

mento que supportos, ao mesmo tempo que faácilitavam 
É dão, governo uma somma em capitál de 10 milhões, não 
L tériam diminuído o beneficio senão em 155.230 Írancos, 
| isto é, os credores teriam recebido muito aproximada- 

mente a mesma somma, como se o Estado conservas- 
e se a administração das linhas em logar de as arrendar. 
(E Vê-se que o Estado portuguez dispõe ainda, nos seus 
> caminhos de ferro, d'uma propriedade da qual póde ti- 
o? rar um partido muito vantajoso. Não se diz porém que 
A elle esteja com pressa de provocar qualquer combina- 

ção de venda ou de arrendamento. P 
É Provém isto, sem duvida, de que, nos calculos pre- 

es cedentes, hão fizemos entrar em linha de conta.o pre- 
é: juizo no cambio qué vem reduzir n'uma forte proporção 
ão os benefícios dos caminhos de ferro. Uma Sociedade 
ã. arrendataria ous concessionaria que se furmasse no es- 
- trangeiro, teria de fazer sahir de Portugal as sommas 

í Neste momento seria obrigada a supportar o cambio 
“e que agora chega até 25/09; noutros termos, para re- 
” conduzir ao seu paiz d'origem as sommas reembolsadas 
ão em Portugal, à sociedade arrendataria perderia à quar 

à > equivalentes aos juros e amortisação do seu capital. 
y 

A ta parte dos seus beneficios. Estas condições tão one- 
Te fosas talvez não tenham duração, mas é preciso confes- 

= Sar que o momento-actual seria mal escolhido para. con- 
o vidar os capitaes estrangeiros a vir, procurar emprego 
es vem Portugal. 

E talvez esta consideração que detém o governo 

e portuguez. Em todo o caso quizemos mostrar que o 
- mesmo possue nos seus caminhos de ferro um elemen- 
FE to de valor real, do qual póde fazer um emprego fru- 
E ctifero logo que as condições do cambio e a situação 
“4 dos mercados financeiros sejam mais favoraveis. 

E Tarifas de transporte 

o Volumes peruenos.— Vão ser annuiladas estas tarifas que vigo- 

mn tavam tanto nas linhas da companhia real, como emvcombinação 

no. entre estás e às do Minho, Douro e Beira Alta. 
À As administrações, convencidas da improficuidade d'ellas, des- 

de que a lei do sello sobrecarregou com a taxa de 60 réis cada 

AX expedição, resolveram annullar este beneficio que concediam ao 

A publico. Era fatal e previsto, e por mais que lastimemos o faoto, 
não podemos deixar de o considerar rascoavel. : 

= Essa annullação deve effectuar:-se desde 1 de janeiro. 

; “Bilhetes combinados com a Galliza— Tambem são annulladas 
Va desde 15 d'este méz as tarifas de bilhetes simples e-de ida é volta 

: combinadas entre Portugal.e Galliza, devendo mais tarde vigorar 

= uma nova tarifa para estes bilhetes, quando se receba a conformi- 

Fo dade da linha de Orense à Vigo. 

3 Bilhetes de ida e volta para o Minho e Douro.—kEm breye vae ser 

reformada esta tarifa, baseando-se nas actuaes tarifas internas.das 
duas rêdes. 

-Os filtros Chamberland 
q Systema Pasteur 2 TAL. 

* Ha descobertas séientificas aque representam, para o 

ú“. seu auctor, uma grande victoria porque, ao mesmo tempo 
que lhe dão a gloria de inventor, lhe conquistam a co- 
Tôa de benemerito da humanidade. 

A
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Está neste cáso o invento de Mr Chamberland, sor 
bre os seus filtros destinados à purificação das aguas, 
evitando eficazmente a transmissão, por ellas, das doen- 
cas contagiosas, 

À origem d'esta descoberta deve-se a ser,Mr. Cham- 
berland director do laboratorio do grande sabio Pasteur, 
onde se empregavam apparelhos especiaes destinados à 
esterilisação absoluta dos liquidos. 

Aperfeiçoando esses apparelhos & dando-lhes, sob di- 
versas fórmas, uma feição mais pratica, mais commer- 
cial, Mr. Chamberland conseguiu fazer beneficiar, d'a: 
quelle apparelhor de gabinete, todo o publico Em geral, 
lancando no mercado um objecto que poderosamente 
concorre para o aperfeiconmento da sua sanidade. 

D'isto dá eloquente! testemunho o relatório de Mr. 
Fréycinert, ministro da guerra da Republica franceza, ao 
presidente Carnot, pelo qual se prova que, adoptada 
nos quarrteis a purificação da agua, por meio do filtro 
Chamberland, o contagio da febre typhoide se restrin 
giu d'tma fórma nutabilissima, descendo de 6.881 casos 
e Soa4 fallecimentos em 1886 e 1857. à B41 casos e 572 
fullecimentos em 1888 e 15809, o que dá uma diminuícão 

d'aquelles de 6 240,e destes de 232, é maior seria se 
não coincidisse a epidemia da influéónza niaquella ultima 
epoca, 
Os filtros são de dois, systemas, a saber: 

Filtros com pressão 

O filtro simples com uma só vela consiste n'um tubo 
metallico que se aparafusa sobre à torneira pela qual a 

and chega impura: esta 
deva, sób a influencia 
da pressão, penetra no 
interior da vela de por- 

“celana da qual. sae'puri- 
ficada pelo orifício infe- 
rior. Mediánte esta: dis- 
posição, a agua é filira- 
da de fóra para dentro; 
as materias. imptiras são- 
detidas sobre a superficie 
exterior da vêla que bas- 
fa Urar é escovar, quan: 
do' se torna necessaria a 
sua limpeza. 

Este filtro dá um con- 
sumo d'agua que vária 
naturalmente segundo a 
pressão, mas sempre as- 
saz consideravel para as 
necessidades diarias de 
uma familia. mesmo dos 
andares os mais. eleva- 
dos dás casas. 
Tomando como mêé- 

dia a pressão represen- 
tada por uma columna 
de agua de 10. metros, 
póde-se contar com um 
consumo d'um litro por 
hora. 

Nestas condições o 
filtro de uma vela dará 
24 litros por dia, o de 3 

velas, tres vezes mais e assim seguidamente. 

A. applicação d'este filtro é adoptada em todos os 
quarteis francezes, por decisão do ministro da guerra,
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baseada no relatorio dos medicos militares, e depois de | installados em caldeiras metallicas que pódem funccionar sã. 
um concurso em que tomaram parte varios fabricantes. | ou por meio de bomba rótaátiva ou simplesmente collo-"—— 

Eis um exemplo da installação do filtro Chamberland | cando a agua impura num deposito em plano superior Po 
sna casernas de Paris; ao filtro e recebendo a filtrada n'um recipiente inferior. . 

EA Tm: : Ícacã ão tendo - Sa Nf TAN ETNIA, RSA MB TT o NA Uma Outra ap licação estão tendo e 

W À EA pa AA A AA ORA MIEANEA | estes filtros, qual é a da esterilisação = 
| | AMARO NAN (Gb PARADA ERA BA, . dos vinhos. “. 

| (A | VA Bem merecia um estudo especial e 
este problema pela utilidade que, da 7 

. sua resolução, devia advir ao cóm- 

À i | 
Mobi, 

Querendo-se maior consumo de agua empregám-se o 
filtros multiplos, de 3 até 125 velas, que variam: de di- 
mensões e disposição segundo o numero de velas é o 
servico à que teem que ser destinado6. 

”- Filtros Sem pressão 

O problema de obviar á falta d'agua em pressão, im- 
punha-se de uma fórma evidente, e Mr. Ghamberland 
conseguiu resolvel-o pelo meio mais simples e pratico, 
pela applicação do principio. do equilibrio dos liquidos. 

A figura à margem dá a de- 
monstração d'este processo: 

* “Agua impura 73 penetra, pela” 
infiltração, nas velas AAA. Neste 

É momento enche-se de agua o tubo 
! 1/11 de vidro e fixa-se em E no tubo, 
' 1H A agua de tubo de vidro esgotan- 

do-se pelo tubo 7 determina uma 
aspiração que attrahe à agua pura 
das velas no collector € é no tubo 
superior. O sifão assim estabete-/ 
cido dá um escoadouro continuo. 

A applicação,.d'este processo 
foi utilisada para à construceão 
dos apparelhos portateis, que 
téem a vantagem de funcecionar 
visivelmente e de mostrar á vista 
à agua presa que corre gotta a 
gotta no tubo de chamada. : 

Este systema. de filtros não só 
se emprega nas habitações de fa 
milia -como à bordo de navios, 
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sendo nestes, filtros de 100 velas, 
- 

Elas. CUELMASCS 2a: ota ” 

mercio dos vinhos para exportação, 
especialmente para aquelles que tem — 
que atravessar o-ocedno e estacio- 2 
nar «muito tempo em climas quen- & 
tes da America. Estão neste caso — 
os vinhos que do nosso paiz manda-"——— 
mos para o Brazil. . Co 

Os viticultores de Bordeus e.ou-- — 
tras. zonas: vinhateiras! da França já == 
nos deram o exemplo, adoptando a os 

| éste processo para a beneficiação Co 
| dos vinhos que exportam pára os — 

paáiges quentes; e mesmo para 08" “22 
frios, éomo a Inglaterra. Fes 

O grande Pasteur demonstrowqgue — 
as alterações ou doenças dos vinhos fã 
devem ser attribuidas a microbios * . 
especiaes que n'elles sê desenvolvem má É 
com prejuizo das suás partes consti- FE 
tutívas. O principio do filtro combi- — — 
na-se perfeitamente aqui com a theo- 5 
ria, mas à applicação da velã à eli- “Tm 
minação. dos micro organismos, mo-* Dr. 
tores das fermentações secundarias, = o 
devia preoceupar, pela acção possível = — 

as materias que à compõem'sobre —. 
os elementos do vinho. . a p 

Estas indagações conduziram à preparação especial — 
d'úma vela ad hoc para a esterilisação do vinho. ooo 
«O filtro, sem pressão realisa a bperação dum modo — 

muito pratico; é vinho é primeiramente passado a um —. 
deposito: collocado na parte superior do local, de onde — > 
chega, pela unica acção do seu peso, a um filtro prepa- — 
rado B, onde passa atravéz d'uma tela, do exterior para. — 
o interior e ahi às borras param na superficie. Umator: — 
neira fluctuante mantém o nivel externo constante do 
vinho, que escorre clarificado pelo tubo E. SERIA 

A dorna G contém um regulador fluctuante muito — — 
sensivel, que limita o nivel exactamente á.altura do as- = =. 
sento das velas. D'ali o vifho entra nás caixas de velas E 
Hque elle atravessa e d'onde, pelo sifão, vae para a, — 
caixa receptora inferior. * 

A gravura que damos na 1.º pagina d'este numero 
demonstra praticamente a fórma de funccionamento . 2 
d'estes apparelhos. é . s (A 

A extracção faz-se por meio d'uma pequena bomba === > 
aspirante. i E 

Finalmente, e para terminar, visto que o nosso jornal =. 
se occupa de viagens, damos a descripção de um pe- fa 
queno apparelho portatil, que é de grande utilidade para “E 
OS viajantes. . CR 
« Quantas vezes em viagem nes accomette a sêde, «» 
quando não temos meio de obter agua petavel, ou a te- — 
mos: de tão má qualidade que a nossa saúde perigase a = = 
bebermos. F . o 
O recurso de lhe misturar um pouco de cognaie não — = A 

só muitas vezes não é infallivel, como torna a bebida =. 
desagradavel. Quanto mais não vale um copo de agua — 
pura elimpida! " Em 

Esse destderatum consegue-se com o pequeno ele - 

” - o” : 

- a“ - 
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gante e engenhoso filtro de bomba, de que damos gra: 
vYura: | 

Como aqui. se vê, basta introduzir a vela, ou velas, 

em um deposito com agua, e por, méio da pequena 

bomba nickelada, fazel-a passar, pura, filtrada, para uma 
- garrafa. : 

Assim se obtém em um minuto a agua necéssaria 
para beber de prompto, e em 10 minutos 2 litros d'agua. 

* Finda a operação guarda-se o appárelho n'uma pe- 

quená caixa perfeitamente transporravel em qualquer 

mallia, 
: Ex 

Os negocios da Companhia Real — -- 

Contra toda à nossa espectativa ainda não podemos, 

d'esta vez, dar notícia difinitiva da solução que terá es- 

te complicado assumpto que, porque é complicado, e 

porque é importantissimo, se tem protrabido e promert- 

“te ainda demorar-se. | - 

Falta apenas uma semana para a data da annuficiada 

assemblea geral e o relatorio sobre o qual esa teria que 

emittir voto não se acha ainda publicado, o que nos 

.demostra bem claramente que as negociações ou aceor- 

dos, à que se tem pretendido chegar, não se encerra: 

- ram ainda, que alguma coisa resta a fazer e Consigna- 

mos aqui o nosso. voto para que d'essa alguma Coisa re- 

sulte uma-melhor solução do que as que se têem annun- 

ciado em boatos, que, digamol-o em verdade, não são 

animadoras. 
Sabemos tâmbem conforme o noticiamos na secção 

“aCarteira dos accionistas» que não tendo chegado o de- 

posito de acções ao numero necessario — metade. do 

+ capital social — previsto pelos estatutos, a assembléa Já 

- —nãose realisa senão para o mez que vem, - 

Como é sabido, emquanto se negociava uma operá- 

ção com o banco de Paris, para o que se refere. ás li- 

nhas portuguezas, e coma companhia do Norte de Hes- 

panha, no que diz respeito às linhas hespanholas gagan- 

tidas pela companhia real, formou-se em Lyão: un co- 

mité de oBrigacionistas d'esta e em Páris outro, áquelie 

dirigido por Mr. E. M: Coter, este pelo nosso collega 

da “Révue économique el financieêre, Mr: KRergall. <= à 

Estes dois comités vieram, sem duvida, difficultar o 

caminho para um accordo mais rapido, porque, toman- 

do por bandeira a defesa dos interesses dos seus com: 

missionados, pretendem collocal-os em. primeiro: logar 
sobre todos os outros compromissos que gravam o. pas- 
sivo da companhia, 

Pelo/seu lado o governo portuguez, crédor de uma 

parte da divida fluctuante da companhia, não póde pres- 

cindir de que essa parte lhe sejá garantida, nos accor- 

dos. por meio dos quacs à situação se regularise, e como 

esse. outros erédores ba em identicos casos, 
Isto é, dispuúta-se entre os dois grupos de interesses 

“adversos a melhor solução para um ou outro lado, sem 

que a qualquer dos dois preoceupe uma terceira fa- 

ce d'este prisma, justamente a que não recebe luz n'es- 

ta desgraçada questão— o accionista, e o unico que se 

tem deixado. pôr de lado como quem tem uma enorme 

"resignação ou uma enorme culpa no estado à que che- 
garam os seus haveres, = 

Ora é certo que os áceionistas, dando os seus poderes 

à quem não soube ou não poude administral-os "bem, 

teem que lIlie soffrer as consequencias; mas não é menos 

lamentavel que essa massa de interessados, a maior par- 

te dos quaes em nada influirám para a boa ou má ori- 

entação dos destinos da companhia, seja à unica vietl- 

ma indefesa nºesta guerra de interesses: 
Se contra às 46.000 contos de obrigações emittridas, 

segundo o ultimo relatorio, e contra os 8.000 contos de 

divida fluctuante, as acções representam apenas 6,300 

contos, não deixa, em todo o caso, esta verba, de ser 

uma n inoria consideravel. Que se lhe conserve, ao me- 

nos. à representação dada ás minorias pelas. modernas 

organisações politicas em todos os paizes e no nosso. 
O nosso desejo tem sido sempre, que, apesar dos 

sacrificios que terão indubitavelmente. que sóffrer todos 

os que intervieram nestes ultimos anhos nos assumptos 

financeiros da companhia, da conclusão d'este negocio 

todos os interesses salam o menos lesados. possivel. 

des. : 

Publicações recebidas 
— s— 

A agglomeração, de assumptos tem-nos impedido de tratar 

com regularidade d'esta secção, e hoje, para não passar para o 

anrio seguinte à noticia das publicações com que o5 respectivos 

auctores obsequiaram está redacção, têmos que resumir quanto 

possível o que, sobre cada uma, temos que dizer, o que vae bem 

de encontro à nossa vontade. ! 

Tabeélla das taxas, segundo o regulamento de Paris, applicaveis 

aos telegramas nacionaes e internacionaes.— E" um bem elabora- 

+ do trabalho da direccão geral dos correios, telegraphos e pharoes, 

contendo, em 203 paginas, tabellas de todas. as taxas telegraphicas, 

para tódos os paizes e pelas differentes vias pelas quaes os despa- 

chos podem ser transmitidos. 
Bulletin de la Commission Internationate du Congres des Chemins 

de fer —N" 7, 89 e to do vol. Vi—Contém Interessantes estu- 

dos que constituem as bases das questões que teem que ser resol- 

vidas no 4º sessão do congresso, que se realisará em S. Peters- 

burgo, em junho de 18092, devidos à penna dos sts. Ed, Savvage, 

M. LL. Amorett, Belleroche, Segismundo Abeles, e outros envindos 

pelas administiações dos caminhos de. ferro do Estado Belga, 

Meio-dia e Este francezes, 
Memoria sobre puertos ostreros, por D. Candido Hydálgo + 

Bermudez, de Antequera (Andaluzia). —O auctor estuda, ao que 

nos parece com grande proficiencia, o meio de construir portos 

artificines economicos com a simples agglomeração de ostras que, 

segundo o seu caloulo, uma vez semeadas em um anno. em numer: 

ro dé 10:060,,produziriam, no fim. de 7.0900s, 100:000 milhões, ou 

o valume de 12/500/000. metros cubicos, demasiado até para às 

necessidades de qualquer porto. | 
O assumpto é tão novo para nós que, tendo lido o folheto do 

sr. Bermudez com todo o intéresse, não podemos comtudo áven- 

turar um parecer senão de que se nos afiguram muito bem jusuti- 

cudas ns conclusões n.que o seu aucror chega. 

Catalogo da Livraria Polytechnica de Baudry el (1.1, editores, Pa- 

fis, rue des Saints Péres, 15.—E' folheto de que teremos de occu- 

MIT
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pâr-nos mais tarde, porque nos panece de muita utilidade publicar 

uma resenha da copiosa bibliotheca sobre caminhos de ferro que 

tem sido publicada por estes editores. 
Regulamento de contabilidade das receitizs das estações da Com- 

panhia dos caminhos de ferro portúguezes da Beira Alta, elãbora- 

do pela sr. A. Cardoso e Silva, chefe de Fiscalisácão e Estatística, 

proposto por Mr Rennes, chefe da Exploração, e approvado pelo 

diréctor, o: sr. Conde de Gofivéa, e inspector geral Mr. l.eon 

Drouin. 
A competencia d'áquelle nosso distincto collegá provada já em 

1ongos: annos de trabalhos n'um serviço que, sob as/suas ordens € 
dirsceão, é modello de précisão e regularidade, em todas às suas 
partes, velu manifestar-se mais uma vez n'este bem elaborado re- 

: gulamento, claro, comprehensivel a todos, em que nada falta e em 

que coisa, alguma sóbeja, para guiar o trábalho das estações no 
sempre complicado organismo da contabilidade das receitas é o 
do servico central nos seus meios faceis e exactos de fiscalisação 
activa. . ' 

Bulletin de la Chambre Syndicale, des tissus et nowreautés —Re- 
dacção, Paris, rue Dussoubs, 22.—E' uma nova publicação. que se 

destina à tratar dos interesses da collectividade que lhe-dão no 
“me sob diversos pontos de vista e sobre tudo que tenha com os 
mesmos uma rélação mais ou menos directa, tal como, os trata- 

dos de commercio, os transportes por caminhos de fórro, a juris- 
prudencia, etc. 

Lista des membres, de la Baurse des: Métaux—de Bruxellas— 

Além dá lista, contém um indice alphabetico de todos os artigos 
representados no gremio d'aquella associação pelos numerosos so- 
cios, indice pelo qual se aprecia bem como é importánte à indus- 
tria metallurgica n'aquella cidade, 

Hygiene da primeira infancia e Breves considerações sobre a hy- 

giêne do vestuario feminino -disserfações inqueguraes apresentadas 
à escola medico-cirurgica do Porto, a primeira-por Aurelia de Mo- 
vaães Sarmento; a ségúnda por Laurinda de Moraes Sarmento. 

RReunimos estes dois livros n'uma só notícia porque ellês enmo 
que se completam, como que devem viver na estânte reunidos 
num só volume, à exemplo do viverdas suas excepcionalmente 
intelligentes aúctorás, inmãs no nascimento, na vocação no estudo 

e nos brilhantes resultados que lhes conquistaram o logar de me- 
dicas pela escola do Porto. 

Está bem vísto que nunca a nossa incompetencia se proporia 
muis que a agradecer a galanteria da offerta d'estes preciosos li- 
vros de estudo, de que noticiamos à récepcão com 6 énthusiásmo: 
com que. vemos as duas filhas do nosso bom collega da Idea Nova 
justamente consideradas como. distinctos ornamentos da classe 
medica portugueza, : 

Indleador industrial—Anvers, quai Pantin 1o—director H. A. 
Gruber.— Mais dois numeros d'esta original publicação belga, es- 
cripta em portuguez, em grande parte, e destintda á vulgarisação 
em Portuga! e no Brazil dos productos da industiia belga. A espe- 

cialidáde d'esta folha é à fórma exquisita como é distribuida, sen- 
do cada exemplar acompanhado. de varios prospectos e indicações, 
differentes segundo as pessoas à quem é destinado, e adaptado di- 
rectameénte ao que muúáis lhe póde interessar, 

O seu director pede-nos que lembrémos aos nossos collegas de 
Portugal que muito desejaria travar com elles conhecimento: e 
agradéceria e envio de um numero, ou à troca, à ser possível. 

Esso 

Comboio de experiencia 
E A 

“Companhia do Norte entre Paris e Calais 

À companhia do Norte de França fez em 16 de ou- 
tubro ultimo o seguinte comboio de ensaio entre Paris 
é Caleissoã. 

O comboio compunha-se de 12 vehiculos, na sua 
maior parte carruagens de luxo” de dois eixos, com o 
pezo total de 141 tonelladas. Rebocava-o uma machina 
systema Compound, das duas de grande velocidade que 
aquella Companhia possue, e foram construidas pela 
«Société Alsacienne», segundo o projecto de Mr. Baus- 
o engenheiro em chefe do material e tracção da 
sompanhia. : 
Esta machina está regulada à 14 kilogrammas, a su-- 

perficie das grelhas é de 2"%,04 e à d'aquecimento em 
total de 112º9,55. Tem 4 cylindros: dois de alta pres- 

“são cujo diametro é de 340 millimetros e dois de baixa 
com 530 millimetros' de diametro. (O) percurso total dos 
embolos nos 4: eylindros é de 640 millimetros. 

Tem 4 rodas conjúgadas de 2 metros é 114 millime-. 

tros de diametro; o seu pezo util é de 3o tonelladas e 
meia. : 

O itinerario do comboio fixava a partida: de Paris às 
3 h. e 10 Mm. e à chegada a: Calais-Mariúme (297 kilo- 
metros) ás 6 h. e 53 m., com uma paragem de mi 

: 879. 

nutos em Amiens. O tempo total previsto era pois de 
4 he 43 m. e o da marcha 3 h. e 39 m. 

O progranmma determinava a prohibicão absoluta de 
éxceder em qualquer descida a maxima velocidade que 
de ordinario se aáttinge (isto é, 110 kilometros por hora). 
O desenvolvimento. da acceleração devia ser nas subi- 
das. 

O programma foi seguido rigorosamente,.mas à pas- 
sagem.em Creil, o machinista recebeu o signal de para- 
gem dada pelos revisores de material em consequencia 
do aquecimento de um bock. D'isto resultou uma de- 
mora de 10 minutos. À demora em Amieéns foi além 
disso prolongada mais 4 minutos pela mesma razão. 

O comboio. comtudo, chegou a Calais-Maruime à 
hora: exacta. O tempo total pois reduzido para o itine- 
rario foi de 3 h. e 29 m.e o tempo real de marcha 3h. 
e 20 m. 

Fis ágora alguns algarismos que deixam esclarecer a 
rapidez obtida no arranque e na subida das rampas.º 

Partindo de Paris, à passagem do poste kilometrico 
n.º 2 à velocidade era de So lalometros por hora. 

Os. primeiros 28 kilomerros, dos quaes 20 em rampa 
continua de 9 millimetros por metro, foram percorridos 
em 22 minutos e 12 segundos sendo a velocidade esta- 
belecida nas rampas de 83 kilometros por hora. 

Os 22. kilometros, seguintes em descida dé 5 millime- 
tros foram percorridos em 13 minutos, óu seja uma ve- 
locidade média de 101,5 kilometros por hora, attingindo 
a maxima de 108 apenas em um ponto. 

Além de Anúens, numa secção em que apenas hã 
rampas e declives muito pouco pronunciadas a veloci- 
dade média foi de 92,2 kilometros. 

Uma rampa de 7 1/2 millimetros em 4 kilometros foi 
atacada. com uma velocidade de 83 kilometros por hora 
téndo descido a 76 às chegar ao extremo: 

Uma outra de 8 millimetros sobre 9 1/2 kilometros foi 
atacada com uma velocidade de 107 kilometros tendo 
descido a 78 quando o comboio chegou so limite. 

2. 
COMMERCIO PORTUGUEZ 

RESUMO COMPARÁTIVO DO MOVIMENTO DE MERCADORIAS, 
INGLUINDO O DO OURO E PRATA EM BARRA E EM MOEDA, DE 

JANEIRO A AGOSTO DE 1800 E 1801 

(Valores em mil réis) & : 

Importação para consumo. 
; 1690 1891 

Animaes e seus productos. .........- 1.755:300)/ - ATIcOGO 
ES O pelos..." ace Na toda Pera aca BTSTEra à 1267277 1050504 
SOMAL e sara eee ei rero Ueda e AENaAA A Sa4:568 G6o4:0064 
Algodão RANA, RAN CR EA AE LINE SAIO 2.500:413 atos 
Linho e sets COongeneres.......-.... 550:033 485:315 
Madeira e sets. SAS VA SAS Sa5:781 TIXIIOA 
Substancias mineraes, vidro, crystal, ete 20307 2 188 :75 
Metas. rue EAR TIADAOrILE So :; 2.025:002 — 1/852:254 
Substancias alimentícias, ....:.1.120- 8.728; 52 0-:720:647 
Instrumentos, machinas, 2 trensilios, : 
"TETO Ea mas De ASA A tear 5 Te eta fe atos 2450:91/0 — 1738:365 

Diversas substancias e productos. ..... $00:3550 G8o:645 
Munufacturas diversas... cv... e. 2.007:210 1:030:802 
Mercadorias livres de direitos ..... ão 45741058 — BSIGIIIS 
Ty: Espe SPAS COLA PONTO VLS A DN SIT ONES 59:250 TIRO 

DOMBIA AA ea RENTAL 3o.n56:618 28 S5o:672 
Ouro e prata em barra é ém moeda... G8538:220 — S7t9:530 

NOTA Coe RANA ais ÇÃO 7F704:847 34570:308 
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” - - : h 
:: Exportação nacional e nacionalisada 

3% Animaes e seus productos. ..:... Eae 72:57: 156:135 
h PETI ho Toe (a ADA PARES ERA ROSARIO VÁ TITAS 135:881 
- LAT S SESSRA TO o Re Seda dra aro cet ans Cia cade No 9,085 81120 
' FNT a Ta (9 RAS DAS a SE PER ERAS RETAS TR SARA 82:266 67:0065 
WE. Linho e seus Ccongeneres: ....:...112. 13:727 13:010 

MBC o ada. Cr ENA SS RNNEES 08:302 18:08 
= + ubstancias minerdes, vidro, crystal ete. 237:814 275:665 
o LEAL ate STOP ERON TARSO EO ERES TRAÇO U57O4 1551407 
Ta Febstancias afimentviciaS -...u1.l..aeão Rg40:220, —Boqr248 
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E Carteira dos Accionistas 

GIMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO ATRAVEZ D'AFRICA 
E Faço publico que no dia 21 do corrente pelo meio dia, ná sé- 
1 de d'esta companhia, á rua do Bellomonte, n.º 40, se procéderá ao 
—. sorteio das obrigações a amortizar segundo o disposto. no artigo 
Z « 37, dos estatutos. 
: Parto, 2 de dezembro de 1891. 

GEE ASSEMBLÉA GERAL DA COMPANHIA REAL 
: Não, tendo os depositos de acções, attingido o numero repre- 

: sentativo da metade do capital social, ficou addiada esta reunião 
para quando a companhia à annunciar. 

SEM o COMPANHIA NACIONAL 
Pé, Atê à ultima hora não recebemos a nota do sorteio d'obriga- 
j 1 ções desta companhia, não obstante sabermos que a direcção 

; nol'a enviou. 

Boletim financeiro 

% U Lisboa, 15 de dezembro, 
Mais umá quinzena decorrida e não se póde dizer que tenha 

: melhorado muito sensivelmente a nossa situação. Continuaram as 
ma affirmações e as promessas de um proximo restabelecimento da 

nossa regulaf vida economica, mas continuaram tambem: os bou- 
tos pessimistas, que tanto desalentam e perturbam. O estado geral 
dos mercados estrangeiros melhorou consideravelmente, havendo 

; abundancia de ouro em Londres, subindo a reserva metalica do 
"We... Banco de Ingláterra a 46,06 9%, é diminuindo a sua taxa de des- 
E » conto a 3 1/4 9/7, Em tódas as Bolsas houve bastante animação, 

i sendo à nota predominânte a da alta. Em Madrid celebrou se no 
4  sabbado O contracto para o novo emprestimo de 250 milhões de 

pesetas, destinado à consolidação da divida fluctuante, operação 
” que se realisará em titulos internos, apesar de ser auxiliado por 
& capitalistas inglezes e francezes. 

Apesar da melhoria que se accentuou lá fóra para os fundos 
estrangeiros, os nossós continuaram a oscillar sob a influencia dos 
boatos repetidas. vezes espalhados nas diversas Bolsas contra o 
nosso credito, embora logo desmentidos. O ultimo foi o do rom- 

: * pimento das negociações entre a Companhia Real e o Banco de 
e Paris é dos Paízes Baixos. Assim o nósso fundo externo em L.on- 

dres oscillou entre 33 é 35. Em Lisboa a Bolsa esteve muito pouco 
animada, fracas ns inscripções, limitado o movimento nos diversos 

S titulos. Não se publicou ainda à reorganisação do Banco de Por- 
"“tugal. A magna questão dos caminhos de ferro, à causa directa de 
todos os nossos niáles, continua a caminho de final resolução, 

"aguardando-se com interesse o resultado da assembiéa geral de 23 
do corrente, em que ella parece deverá ficar quasi liquidada. Cau- 

"” 

H 

Ou impressão a declaração, feita no parlâmento nelo sr: ministro 
da fazenda, de que, quanto humanamente era possivel suppor-se, 
Esperava ter restabelecida em fevereiro a circulação meralica. 

* 

Apesar do cambio os ultimos paquetes do Brazil tem trazido 
para Lisboa algumas remessas de papel cambial. No entretanto o 
cheque sobre Londres tem regulado à 41 e sobre Paris de Go à 
055. À situação do Brazil não é à mais propicia para fazer ailimen: 
(ar à esperança de que em breve se restabeleça ali a ordem finan- 
Ceira, antes pelo contrario tudo parece indicar que aquella impor- 
tante nação está em vesperas de graves agitações políticas e de 
muito serias. perturbações financeiras. O fim do.anno hadeé trazer 
fatalmente comsigo maiores difficuldades pela liquidação de con- 
tas é pelo vencimento das letras saccadas do estrangeiro e que 
avultam por muitos milhares de contos representando o valor do 
material para fabricas, caminhos de ferro, ete., recentemente im- 
portado no Brazil e cujo custo fica agora aggravado com a baixa 
do cambio. Os desastres financeiros, que parecem imminentes no 
Brazil, não podem deixar de reflectir-se em Portugal, onde vive 
MUItaá Bente que tem os seus rendimentos dependentes da situa- 
ção dos mercados brazileiros. ; 

% 

Os fundos portuguezes ficaram hontem em Londres a 33 “A e 
em Paris a 33,06 — nº acções dos caminhos de ferro a 68. Na Bol- 
sa de Lisboa venderam se:— obrigações prediaes de 41/35 à réis 
SO 200, — do emprestimo potrtuguez de coupons a 5259500 réis, 
— inscripções de assentamento a 43 p. c--— Inscripções de cou- 
pons a 42,25 — títulos da dívida externa a 43, Pouco sensivel a al- 
teração nas corações dos diversos bancos é companhias, 

é 
Hontem causou certa sensação o facto de alguns cambistas ha - 

verem suspendido à compra de coupons da nossa divida externa a 
pagar em janeiro, parecendo quererem insinuar pouca confiança no 
pagamento d'esse coupon. Afinal verificou-se que se tratava apenas 
d'uma revanche por haver o sr. ministro da fazenda desattendido 
as reclamações dos cambistas que não queriam pagar imposto 
pela compra de ouro e práta que tem feito como especulação com- 
mercial, 

* 

O sr. ministro da fazenda apresentou hoje ás camaras a pro- 
posta de lei relativa á pauta geral das ullandégas. E precedida de 
Um extenso relatorio em que é largamente exposta a questão sob 
todos os seus pontos de vista do interesse geral do estado e dos 
interesses especiaes do commercio e da industria. E' um docu- 
mento que deve produzir boa impressão no paíz e lóra d'elle. 

D. 

Bolsa de Paris, 12. 
A quinzena quê vae finda foi, n'êste mercado, uma successão de 

operações de alta, o que era de esperar depois da campanha bai- 
xista que os estrangeiros tinham conseguido sobre os fundos rus- 
sos e por antipathia, sobre os nossos fundos do estado. 

Mas, tudo acaba n'este mundo, e portánto, logo que 68 vende- 
dores, apanhados nós proprios laços, quizeram recomprár, não 
encentraram a quem, de fórma que, os Ss tiveram que continuar 
à guerra, viram-se forçados a pagar até 3 francos de déport cada 3 
fr. de renda nova, ou, por outra fórma, sóbre o curso de 76 cotou- 

é 76, seja 3 francos menos. 
Hoje teem realisado muitas. recompras porque o fim do anno 

e 6 coupon 3 9/7 ajudam à alta e a menos de tum cãso extraordina- 
rio, tudo parece disposto para que o Anno termine nas mais van- 
tajosas condições pára os vendedores, 

Juntemos à estes motivos de subida um que se produz re- 
gularmente todos os annos n'esta éepocha,—a necessidade que 
têem as sociedades financeiras de todas as nacionalidades de fazer 
elevar os cursos dos seus papeis para fecharem mais vantajosa- 
mente o seu !ulúnço a apresentar dos accionistas, permittindo va- 
lorisar 6º sos títulos em carteira de uma tórma que elles não 
CONSERUIAMm mezes antes. 

Os fundos francezes estão firmes a 96 fr. e 104,87. 
Este: ultimo, o 4 1/2» não parece inquiétar-se coma espada de 

Damocles quê, sob à fórma de uma conversão, facultativa, lhe 
pênde sabre à cabeça até 1863, ' 

Os estrangeiros são geralmente procurados; o Turco sóbe bas- 
tante, é a nereditarno que se diz, é muito possivel que obtenha o 
preço de 20 fr, MES 

Os valores bancarios continuam geralmente firmes; 1:235.0 
Foncier; 4:570 0 Banco de França é 2:725 o Suez. 

Sem negocios as acções das nóssas grandes companhias, 
Os caminhos de ferro hespanhoes mantém 239 tanto o Zara- 

goza como o Norte. 
O Italiano elevou se a 91,50; pelo que se vê que o syndicato 

berlinez vae sabendo encaminhar às coisas rasoavelmente, » 

ás &,. Tossazo 
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Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e Estrangeiro 
1891 — DEZEMBRO — DIAS 
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Linha do Pungue. —Foi entregue no dia 11 .a0 governo 
inglez 6 projecto d'esta linha, satisfazendo-se assim ao 

Linhas portuguezas 

estipulado: no contracto. 
Sul e Sueste. — Parece que em 1 de janeiro come- 

çarão a vigorar n'aquellas linhas as novas tarifas de pas- 
sageiros de que démos notícia no nosso n.º ar. 

Comboios tramwais.— Já foi approvada pelo governo 
a tarifa para estes comboios, na linha de cintura de Lisboa. 
E' a que ha pouco publicámos, e daremos como anne- 
xo logo que o serviço principie. 

Beira Baixa, — Foi dispensado do 
sação d'esta linha, sendo elogiado 
desempenhou estas funceções, o sr. 

tro passageiro. 
Achamos muito bem entendido, não só porque o lo- 

gar da policia é nas ruas é não dentro dos vehiculos, 
onde só deve ir quando rec! 

a1pannia resolveu que = 
carros, paguem como qualquer au- 

amada a sua presença, come. 
porque assim se evitam abusos que tanto se repetem 
hos outros carros, com prejuizo do publico. 

serviço de Fiscaliz 
pela fórma porque 
Gabriel Russel, en- 

carregado da exploração em Abrantes. i 
Ascensores de Lishoa.— À con 

os polícias, nos seus 
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É rães GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
> : x Linhas hespanholas tá CASE QUANOS excepto da Baviera; duratne o mez de agosto 

Alicante à Dónia. — Vão principiar em breve os trabalhos para 
"A tonstrucção de uma vianferrea reduzida entre, Alicante"e Denis. 

à Noguera Fallareza. — Houve uma reunião ou congresso, dos de 
—º  putados e senadores' por Lérida sob a presidencia do bispo d'a- 

quella diocêse, resolvendo procurar o presidente dy conselho e 

"dos ministros Azcurraga e duque de Tetudn, insistindo por que 

seja approvado. o tr:çado da via ferrea de Noguera Pallareza, 
conforme a lei de julho de 1889, e para que ao mesmo tempo se 

nn Ffearem às negocinções com a Françá' e se cumpra o convento in- 
O ternacional de 1885 
= Murcia a Granada. — À imprensa granadina queixa se de que 
"vão paralysar os trabalhos do caminho de ferro de Granada'a 

Murcia, ná epocha ém que mais andam na procura de trabaiho. 

— Os Directos. — Está co npletamente terminada à via, da Secção 
dos caminhos de ferro directos, comprehendida entre Mora la 

"  Hueva é Fayon, e assentes os carris; transitando. a n'estes dias lo- 

— , comótivas arrastando comboios de material, o que faz suppor que 
em breye será aberto 0 serviço no nublico ná ditá secção que 
o gomprehende as esnções de Azeó, Tlix;, Ribaftroja e Fuyon. As 

"1 obras para o prolongamento da linha proseguem com a maior ac: 
o tividáde, esperando-se que por todo o anno proximô ficará con- 
nr eeluída a linha dos directos. em tdi a sua extensão. 

; E 
o Linhas estrangeiras 

ã FRANÇA 
j Nem sempre às invenções estapafurdias nos vem da America: 

O espirito faceto dos franeezes, que tem à coragem de rir de tudo 
+ re sobre tudo, até das. lamentaveis catastrophes dos caminha de 

o ferro, se lembrou de lançar mão para inventar o mais original sys- 

“o tema de às evitar. O trem espora, descripto n'um prospecto tar 

— njado de luto, que se distribue profusamente em Paris, é tudo quanto 

E fa de mais patusco no mundo das invenções. Í | 
" Imagine-se que, para evitar os choques de comboios, o systema 
— preconisado consistiria em que a cada um dos trêns seria adapta o, 

— nã frente e na cauda, um plano inclinado que assentaria por meio 
de carredo muito pequeno diametro sobre à linha e se elevaria até 

o alto da machina, seguindo até/0/ último wagon, d'onde baixaria, 

pelo mesmo systema, até os carris, em rámpa na cauda do trem. 
Este plano ou ponte seria provisto de dois carris, á mesma lar- 

o gúra da via,a qual ficaria assim ligada por cima do trem. 
; Figuré-se agora que dois comboios vão ao encontro um do ou- 

co o extremo do plano inclinado e immediatamente dando maior 

força à machina o trém tomará pelo plano inclinado do seu con- 
o trarió, seguirá por sobre elle e descerá do lado da cáuda, conti- 
= nuando 6 seu caminho sem que um nem out o soffram o menor 
* * ábalo. 
A Nada mais simples e mais original. Parece-nns a idéa tirada do 

— trabalho dos cães no Colyseo. : 
— "Que os nossos leitores nos desculpem darmos curso a esta fa- 

—  eécia, que, de resto, têm corrido os jornaes technicos estrangeiros, 

J 
o Vê-se, por uma eatatistica publicada pelo ministerio das obras 
2  publicás, que a rêde dos caminhos de ferro francezes, tanto. em 

— França como. nas colonias ou nos paízes de protectorado, se es- 
tende sobre um comprimento de 51.244 Kilometros, 

O conjunceto da rêde metropolitana comprehende 46.920 kilo- 
"* metros; em Al:eria contam se 3387 kilometros de vias ferreas; 

" nas colonias ha ao todo 603 kilometros de caminhos de ferro e 

— nos paizes de protecrtorado 334 Ialometros. 
o Estes algarismos comprehendem as linhas em exploração, em 
= Meéonstrucção ou a construir. i 

LÁ 
' 

* A companhia dos caminhos de ferro de Paris-Lyon Mediter- 
- raneo submetteu é approvação do Ministro das Obras Publicas os 
», projectos do viadúcto de Mussy e do subterraneo de kEchormaux 

(linha de Lozanne a Paray-le ! onial) 
"O viaducto terá a extensão de 561 metros sobre o valle que 

"lhe dá 0 nome e o seu custo está. caleulado em 3.850:000 francos, 
“não comprehendidos os gastos gersães e juros. 

O subterraneo que atravessa o cerro que separa as bacias do 
- — Loire é do Rhodáno terá uma extensão de 4.150 metros. 
ex Está calculado o seu custo em 9.130:006 francos. 

. Orconselho, geral de pontes. e caleadas deu a sua confordiída- 

dee o ministro approvou esta resolução. 

ALLEMANHA 

- A direcção geral dos caminhos de ferro allemães publicou nma 
estatistica dos accidentes suceédidos em todos os caminhos de fes- 

o tro:— O machinista que primeiro ávista o inimigo levanta um pou-, 

No, reterido. mez houve 19 descarrilamentos e 1S/choques nas 
estações, 6 descarritlamentos é 5 choques em plena via, indo os 
comboios em marcha aceclerada, & 201/ accidentes diversos, que- 
bras de eixos, incendios, etc. 

As victimas foram em numero de 230 pessoas, sendo 2 viájan- 
O e 33.empregaádos mortos. 13 viajantes e 181 empregados feri- 

Os. 
A éstes la que acerescentar 15 jornaleiros mortos e 54 feridos, 

empregados, cómo auxiliares nãs estações de mercadorias. 
À presente tabella não compreliend+ as péssoas mortas ou fe- 

rídas nas passagens de nível ou nas estações em consequencia da 
sua imprudência pessoal. : 

SUISSA 
O departimento, dos caminhos dê ferro suissos convocou os 

quatro cantões interessados nas subvenções feitas para a perfura- 
ção do Símplon, para uma conferencta em Berne, no dia 6, re- 
união onde o engenheiro Dumar devia expôr as modificações que 
propõe no primitivo projecto no sentito de se substituir o plano 
de tunnel duplo por um tunnel hiforeado, tendo um dos ramos 
largura para duas vias, e partindo da vertente suíssa, dividindo-se 
em dois no, meio da montanha, ficando assim com duas saídas na 
vertente italtnha, Parécé que este SYstéma terá prandes vantagens; 

todavia, pelos ultimos telégrammas vê-se que d'esta discussão re- 
sultou à sahida. do sr. Welty, presidente da confederação e. chefe 
do departamento dos cáminhos de ferro, tendo os eleitores votado 
em mnimero de roo.000 contra o projecto. 

TURQUIA 
Os srs. Giano.e Gourrin acabam de apresentar um projecto de 

ponte pará atmvessar o Bosphoro entre Dêmir-Kapon em Stam- 
bul e Harem-l:kélessiem Seutari. 

Esta ponte ligará as duas testas de linhas ferreas de Roumelia 
e Anarcolia, isto é, as da Turquia europea e asiática, e trará à Cons- 
tantinopla todo o transito dá Persia e das Indias. 

Um emprehendedor inglez constituiu em Londres um syndicato 
para pedir a concessão da importante linha de Constantinopla 
à Bagdad, unindo o Bosphoro aó golpho persico, projecto que tan- 
to interesse inspira ao sultão que este decidiu ha tempos que ne- 
nhuma linha ferrea concederia na Turquia asiatica emquanto esta 
não estivesse construída. : 

O projecto fixa o tempo de 9/annos para à conclusão dos tra- 
balhos. 

COLONIAS INGLEZAS 

A extenção das linhas ferreas de todas as colónias ingleza em 
1850, era e 42:32% milhas, pertencendo a maior parte à Índia, que 
conta 16:065, seguindo-se 6 Cansdá- com 12:628, Victoria com 
21341, Nova-Galies com 2:25, ete. 

CONGO BELGA 
Os trabalhos da linha de Mátadi tiveram om avanço considera- 

velsem outubro ultimo. 
O numero de trabalhadores negros subiu a 2:200 (e esperava- 

se ainda novos contingentes) e 200 europeus, 
A platafórmanda vin ficou concluída até é ponte de Mpozo, da 

qual um dos encontros tambem estavá terminado, devéndo à mou- 
tagem do taboleiro começar com toda a brevidade, 

ESTADOS UNIDOS 
Começou a. funccionar entre Nova York e Buffalo um novo 

trêm relampago, que faz o percurso de 700 kilometros em q horas 
e 8 minutos, o que representá uma velocidade de 695 kilometros 
em marcha, visto n'aquelle tempo se incluir 2 horas de paragens. 

Os caminhos de férro suspensos de Nova York transportanam 
durante o anno economico de 1890 91 a bágatella de 196.714.100 
passageiros, mais 10.880.567 do que no anno anterior, 
; O producto a mais n'este periodo foi superior a Soo;000 dol- 
ars. 

Sempre americanos | 
A companhia dos caminhos de ferro da Pensylvania construiu 

. um wagon gabinete photographico, com todos os mais modernos 
melhoramentos, com o fim de tirar as vistas panoramicas de toda 

" 

a extéênsão da linha. | 
Para abranger grandes tratós de horisonté, as chapas photogra- 

phicas terão 4 pés de largura é 1 1/; de altura e succeder-se-hão, 
por meio de um Machinisma apropriado, na mesma escalá do an- 
damento do conibhoio. 

Provavelmente esta enorme vista! photographica servirá para 

ser reproduzida em um panorama monstro que fará à» admiração 

do publico. . 

A



[— ” PD o. "a. Roeem uu “ to EE De E ss. 

jega RI Atos: 1 - P EA E, r Rar, 3 e. a. ã JL 
ua & y . A > DL ” ” AE k 

o Sa e AÇO A ARNS ci emiaf MA ADM AA 
A 

: ' 
. CAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

GOMPANHIA REAL DIS CAMINHOS DE FERRI ATRAVEZ D'AFRICA 

Relatorio do conselho d' administração e parecer do conselho fiscal 
APRESENTADOS À ASSEMBLÉA GENAL EM (O DE NOVEMBRO DE t8O1 

(Continuado do manero antecedente) 

A RESE IBRIO que corresponde a cada estação no rendimen- 
to da linha é a seguinte: 

ES 2: SEX s somest sono SRA CO A E DA eo 
ILOBDAd No o er Ss 3, 2 Vó 
Cidade atas. 3353: » 36,8.» 
[84 y Toto DESSA ATA EAR LZ0 10/12 
Quifangondo........ 16.0 » Wa e Ra 
ERROR CREA REA AEREAS ERES 1) (Nveta, JAsibom [Nie (o Co fihe, 
GABI caes NE oa NADADOR 
CINTELE e Ato ttala a ÁdiSos fe Oaticço Eos exploração 
QUBES eusica se fer 3:57 2 desde outubro 
GASSONCEA, «upa oras 1,5 2:00 nm de 1890. 
(53: es (o: RS CS TPORRA PA — OS» [ldem desde mar- 
GCalúnguembo =... — 3,274 —f code. 

: ? - + 

Mo ca o a E ao aan ms at na ca nao Eca a 2 2 ao o tao 8 

Mandamos proceder á ampliação da estação da cidade alta por 
ser esta que serve Quasi exclusivamente Loanda, não só para-o 
serviço de passageiros, como sempre previmos, mas tambem para 
o de mercadorias, que a procuram de preferência à estação de 
Loanda, testa da linha, ' 

A receita dá exploração foi a'seguinte:: 

2.º semestre de 1880 

100 kilometros de julho a setem- 
bro e 140 de outubro à no- 
vembro,.... CA AA CA AÇO 15:3185250 

Complemento da garúntia se- 
gundo o contrato da concçes- - À 
SEO TATO cede e ARA ES 120:5785b130 

1447063380 

|.º semestre ide “891 

180 kilometros de março à ; 
JUNHO, dee To Dara URAA 20:058H5040 

Complemento! dá garantias. 17:670755no 

d 187:72855630 

O rendimento projrio da linhá no anno económico de 1869,a 
(ERGO COL EA Cotar Caia GAS ae NR TRE 5 5 rrIgóAdho3o 
ESSONde T15G0:A SO EA 24 add esa a eee 1 ID CA TOSISO 
d'ónide se vê um augmento de 102 9%, no rendimento total, : : B ú V t 

A este augmento na receita do caminho de ferro corresponde 
um muitissimo mais importante ainda nos rendimêntcos da alfan- 
dega de Losnda, como é bem demonstrado no excellente relato: 
rio do seu digno director 6 ex.*º sr. H. A. Pereira Rodrigues. 

— Diz este illustre funccionario no relatorio do anno civil de 
1890 : : ) 
— «Em 1890 à alfandega de Loanda rende, só por si, muito mãis 

do que nos annos citados (1882 4/1888) rendiam às quatro alfán, 
úegis da província ! ' : : 

«GCompárando. o rendimento d'este anno.com.o dosannos an- 
teriores, vê:se que o aveamento é progressivo e vilioso, devendo 
aticnder-se mais à que n'este ánno não entra o difeito do vínho é a el 2! 
vinagre nacionaés, que figura nos óbtros annos e foi abolido por 
décreto de 13 de Julho de 1580. 

Para que mais facilmente à comparação, a que me refiro, pos- 
sa ser feita, permita me vv. ex.* que eu cite os rendimentos co- 
brados nos ultimos cinco annos: ; 

in to] a EDER FEAR e ATA ES 217 GA9IDOSO reis 
LOST assar oa CON SEER ANERLARO 3AQNITÍTIASA e 
Os A erotic A aten Aa lata a AAA St POSSIOADAÇOSS : 
Cn bota PRO SAAE MEDA OOTAO, Joao Da CASES AL A Aro 473472104 
Boo O NE Re ATA E LS ABRI RE, ST0425 592 

«Annunciou-se à construcção do caminho de. ferro de l:oanda 
a Ambaca;, comecaram os estudos, Jancou-se-a primeira pedra pa» 
fu à construeção da estação principal, é à alfandega de Loanda 
accusou logo no primeiro anno um aúgmento de rendimento su- 
períor à 100:000fh00o reis, augmento que tem progredido, como 
que acompanhando à exploração d'esse caminho de ferro. 

rendimento da alfandega a importação de material e outros ártico 

«To ios os annos me tenho referido a este importante m 
ramento, porque a elle attribuo principalmente o augmento da 
ceita cobrada na alfandega de Loanda. ; : 

«E facto que'o bom preco que, nos mercados da Europa, tem 
sustentado o café da provincia, muito contribue para o desenvol- 
vimento commercial, mas já não é para temer, como em outri 
“tempos, uma baixa, porque as vantagens dos rapidos transpor 
comecam a ser conhecidas e teem de ser convenien 
vêitadas, € tanto mais quanto mais indispensaveis se tornare : 

Apesar de superfluo, faremos notar que em nada influeno 

gos destinados ao:xcaminho de ferro, por serem isentos de direi 
tos. : 

Lembrando ros de que do auvgmento do rendimento da à 
dega de |.oanda deve corresponder o augmento proporcio 
todas as outras contribuições directas eindirectas. parece- 
feitamente denionsirado que do caminho de ferro Dão virá e! 
go para. o thesouro publico, antes n'um futuro pouco distante. 
advirá d'elle um áugmento de receita. ” 

À conservação e aperfeicoamento da linha em exploração t 
merecido o maior cuidado ao digno director technico da Co 
nhia em Loanda. E É i CG ESZ 

Em varios pontos. dá linha, onde as chuvas indicavam haver 
uma insufliciêente vazão, construiram-se novos aqueductos e ale 
mas pontes, obras estás que se fizeram.sem que a exploração É 
se interrompida. Os taludes foram consolidados, o ússentament 
aperfeiçoado, de maneira que actualmente se tem percorrido: 
linha com velocidade média de 35 kilometros, o quê numa 
nho de via estreita, com inclinações de ?*/,", é prova do seu 
estado de conservação. á 

O móvimento dê passageiros foi por classes e em média men 
sal: 

2º semestre de 1890 : 
JURSIRIOSSO O AN Na NEC IE 2, STA, 146 0u: “5,60%, 
RA o ASA e SS SA O STRETGSDE o SE 56 à UG x 
3 ME SADO, SAN drssitenles e Ne 3a o AE a ARCA 

|.º semestre de 189] P = 
E REAd) C RSS SAO EO (SE NO PATA RS 168. ou 44 
NERO DIAS ARccs EE AS DIAS IARA [37 Bo EE ARES INES E, 
SPU A ATA eos cetro 357 8 RA A 

O que mostra um augmento” importante à favor do 1.º seme: 
tre de Sos, isto é, logo que se abri à estação dofilometro 1 
sende a 3.º classe que mais cuncorreu para este augmento, o qu 
confirma oque a respeito do indigena dissemos no nosso ultin 
relatorio. : * = 

O pessoal empregado nos differentes serviços da exploração é 
O seguinte : . = 

PESSOAL SUDO aeee a UCS AS Ao e EST : 
Chefes. de estação, machinistas, capatazes de — Vau 

PNiã LA Bentes:secunnRFIOS saco otra asas ) ÇA Aa 
OPELATIOS E ATtCeS: sean pesa at EL) TIA 
TETBBAIBAdOrES ta eu cata Ae tea ESTE tenis qa SR 

Total.a-,./, Sd 

0/que, comparado com on aánno anterior, mostra uma diminuiçã 
de 159 empregados, apesar de haver actualmente em exploração 
muito maior número de kilometros. Sa 

Este résultado é devido à consolidação da linnãa e á conclusão 
dos trabalhos accessorios a gue a Socielade Constructora mando 
proceder nas; primeiras secções, e em; que Jispendeu importan 
sominas; é bem ússim á intelligencia com que estão 1 ontad 
diflvrentes servicos. Et à” 

Arrematações 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
TA | 

Servico de via'e obras ABRA, à 

Quem pretender comprar à madeira resultante dos córtes a fá 
Zef nas arvores de talhádia, que existem nos taludes da linhage ou 
tros productos, à saber” à E 

Chouros, salgueiros, amieiros, vimes, limpeza de arvores, mat- 
to, cannas e hervas, póde dirigir em carta fechada a sua propos! 
à Repartição de via e obras em Lisboa, no largo dos Caminhos de 
erro, ou aos escriptorios das secções em Alcantara, Santarém, = 
Pombal e Ponte de Sôr, utéo dia 5.de janeiro proximo, para as 
cunnas, e até o dia 20, do mesmo para madeira e herva. Saca 

As condições da compra, córte é outras acham-se patentes nã 
dita Repattição e nas estações de Santarem, Entroncamento, Póm-* 
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bal, Coimbra, Aveiro, Gaia, Barquinha, Abrantes, Ponte de Sór, EJ- 
vas, Forre das Vargens, Castello de Vide, Alcantara, Torres Ve- 
drás e Cacem 

Lisboa 7:de dezembro de 1891. 

Leilão de terreno 

Situado entre o Campo Pequeno é o Campo Grande, agente M. E. 
Dias de Oliveira, à porta da Praça do Conmiercio 

Sabbado 19 do córrente, às 3 horas, 4 porta di Praça do Com- 
mercio, d'está cidade, se fará leilão do terreno, medindo 5:789 
“meiros quadrados, situado entre o Campo Pequeno e o Cáâmpo 
Grande, resto da expropriação feita 20 Ex."º Barão de Samora 
“ECorrês, é que confronta —Nuwrtê—com à faxa ocounada pelo ramal 
do ciminho de ferro de Sánta Apolonia'n Bemfica; Sul;com a 
valla do Campo Grande; Poente, com a azinhaga de Ferro 

Os mais esclarecimentos, « a planta, presta -os'0 dito agente, to- 
dos, os dias, das 10 45 12 e das 4 45 6, n6 seu escrintorio, 87, Fun 
Aurea. ” 

” Arrendamento 

A Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes dá de 
arrendamento por espaço de um anngd: 

Um terreno de vinha e olival em fórma triangular, que perten- 
"r% cena Francisco Fhomaz da Costa, e confronta ao nascente com 

4 esrada da Luz, poente com o caminho, de Palma de Cima e do 
"morte com à linha ferrea. 

Atceitam se propostas até o dia 20 do corrente na estação 
central do Rôcio, oº na rua do Crucifixo, 75, 1.º, ónde se pólde ver 
a planta. 

Venda de agna, refresceos, fructas 
e docexm nas estações 

Esta Companhia acceita até odia 28. de Dezembro de 18o, 
Propostas para a venda de agua, refrescos, fnuctas e doces nas esta- 
ções abaixo indicadas segundo us condições patentes nas mesmus 
estações: j f 

B: de Prata, P.do Bispo, Olivaes, Sacavem, Paçoón, Alveiica, 
Alhandea, V Branca, Carregado; Azambuja, Reguengo., Sit Anta, 
Sintaremas, V. Figueira, M. Mitanda, Vo Novas, Payulvo, (&º Micãs, 

Caxarius, Albergaria, Vermoil, Pombal, Soure, Formoselha, Tavei- 
ro, Coimbra B, Goinibra, Souzellas, Mealhada, Mogofóres, O. Bair- 
ro, Quintans, Aveiro, Estarreja, Ovar, Esmoriz, Espinho, Granja, 
Valladares, Gaia, Barquinha, Tancos, Praia, Tramagal, Abrantes, 
Bemposta. P: de Sôr, Chanca, Crato, Portalegre, Assumar, Santa 
Eulalia, Elvas, Cunheira, Pezo, O. Vide, Marvão, Campolide Rem- 
fica, Porcalhora, Queluz, GCagem, Sábugo, Maira, Malveira, Pero 
Nesro, Dois Portos, Runa, Ramalhal, Outeiro, Bombarral, S. Ma- 
mede, Obidos, Bouro, S: Martinho, Cella,, Vallado, Martingança, 
Marinha, Leirm, Monte Real, Mónte Redondo, Guia, Louriçal Tê- 
lhada, Verride, Alcantara T, Alcantara M, Junqueira, Belém, Pe- 
drouços, Algés, Dafundo, Cruz Quebrada, Câáxias, Paço d'Arcos, 
Oeiras, Carcavellos, Parede, Estoril e Cascaes. 

Ficam prevenidos os licitantes de que: ' 
rº— E" absolutamente probibida a venda de quaesquer outros 

generos que não sejam os acima desienados 
3º — Quando 0 concessinnario pretender fizer venda. em me- 

zas ou bintas, devérá soliivital-o, ficando sujo às condicões que 
lhe forem impostas pêlo respectivo servico disto Companhia, tan- 
to em relação ao local, como pélo que respeita-a o arranjo, forma, 
dimensões e qualidade das bancas ou mezas e utensílios. 

3º—As pessoas encarregados dá venda d'agua, refrescos, fruc- 
tas e tioves deverão apresentar-se em perfeito estado d'aceió, sob 
pena de lhes ser. recusada à centrada ná estação. 

As propostas deverfio estipular-clurantente- o. preço: fixo" pelo 
qual lhes convenhá arrematar a concessão desde. 1º de Janeiro ajé 
31,.de dézémbro dé 1895, considerando-se nullas e de nenhum ef- 
feito as que se apresentarem fóra d'estas condições ou lorem re- 
cebidas depois do dia 28/de Dezembro do corrente anno. 

Lisbôs to de Dizembro de 18601. 

FA : 
Avisos de serviço 

COMPANHIA REAL DOS GAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Desde 15 de dezembro de 1891 ficim pelo presente annullados 

ne tarifas lo MOO noel MG não de grande velocidade; 
combinadas com às linhas: do Minhae Douro, Medina del Campo 
à Zimoóra e Oréênse dá Vigo, para trsfspurte de passageiros e bá- 
BARENS,: 

SOCIÉTÉ ANONYME INTERNATIONALE 
—o ot 404 DE ob e 0d 

Construction et d'Entreprise de Travaux Publics 

Siêge Social: E> Ee À 
ADMINISTRATION: BRUXELLAS. 74 BOULEVARD DU HAINAUT 

"TI (Belgique) 

Representée à Lisbonne par Mr. Eugêne Rolin— 309, Rua da Junqueira 

Entreprises Générales — Ponts et Charpentes Métalliques 

— MATÉRIEL FIXE ET ROULANT POUR CHEMINS DE FER 
-— Les ateliers de la Société Internationale dont le nom se trouve lié aux principales entreprises 

de Travaux Publics, ont fourni dans la Péninsule une grande quantité de Ponts, charpentes et Matériel de che- 

mins de fer de tóute espêce, fixe et roulant. En Portugal seul, elle a construit: 

193 Ponts, d'un poids total de 19.000 tonnes 
” . En Espagne elle à construit les Ponts des Lignes de Salamanca à la Fróntiere Portugaise — Mérida à Se- 

villa — Valença à Cuenca — Madrid à Villa del Prado etc. Le Palais de VExposition de Madrid. 

. Les Bureaux de La Société Internationale à Lisbonne = 
SE CHARGENT DES ETUDES ET PROJETS POUR TOUS GENRES DE CONSTRUCTIONS MÉTALLIQUES 

É”
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— DESOUCHES DAVID & COMP” 
Constructores de MATERIAL CIRCULANTE 

9 PAROÉO 46 
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Carruagens -Salões—Sleeping-cars - Carruagens communs—Wagons de todas -B. Y 
as qualidades —Material para via reduzida. $ 

CONSTRUCTORES DE MATERIAL CIRCULANTE PARA A ARTILHERIA E A ENGENHARIA A 
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Fornecedores da COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES e de todas às. 
órandes companhias de caminhos de ferro em FRANÇA e no ESTRANGEIRO 

——— O OFFICINAS EM PONT DE L'OURCO, PANTIN (SEINE) FRANCE 
- 

E 

Companhia de Seguros FIDELIDADE | ”. 
FUNDADA EM 1885 : 

CAPITATI: L344:000$S000 RÉIS PA LISBOA | LISBOA 13, Largo do Corpo Santo | ESCRIPTORIOS — | Praça do Commercio 
HEFECTUA SEGUROS CONTRA. SINISTROS TANTO THRRESTRES | 

COMO MA RITIMOS - i - 
Agencias nas seguintes localidades ó 

; Abrantes, Alcobaça, Alemguer o Merceana, Almada, Alvaiazerea, Anadia, Aveiro, Boja, Benavente Braga, Caldas da Rainha, Cadaval e Rio Maior, Cartaxo, Cascaes, Castello Branco, Castello do Vide, Coa, Celorico da Beira, Cintra, Coimbra, Coruohe, f omha: Dão (Santa), Elvas, Ericeira, Evora, Fayal Figueira, Fornos d'Algodres, Guitnrães, S. Jorgo, Leiria, Loanda, Madeira. Santa Maria, Mertola, S. Miguel, Mootendros NOVO Nazareth, DES: Olhão, TR 
hiago de Cacem, Thomar; Torres Novas, Torres Ve- . 

te 
Po
a,
 
Ã
O
.
 

à 
Es

 

Pi
t.
 

S
T
I
L
L
 

. 
-
 

vues, Ovar, Pernambuoo, Porto, Sacavem, Santarem, Sarnache do Bom Jardim, Setubal, Terceira, S, T dras, Vienna do Cásteilo, Villa do Conde, Villa Franca de Xira, Villa Nova de Ourem. Villa Beal, Vizeu, 
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La Union e el Fenix Espaíhol | 
COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS xe 

CAPITAL DE GARANTIA. 1.620:000$000 
Segura contra fogo, explosão de gaz, e raio, bem como effectua seguros maritimos.e de vida 

DIRECTORES | 
LINA MATER & FILITOS 

59, RUA DA PRATA, 59 — LISBOA e 

ES : É Su G À £- D Ã 8 | ú Sociedade Anonyma das Officinas de Construcção n 
De 1 e 2 câánnos, de vareta e. de carregar pela culatra. Cartuxos DOS - 

Vazios et cavregados, bolsas de rêde para caça, chumbeiros, polvori- e nhos e mais. actigos proprios para eacadores. 
Carabinas Colt de 12 2/43 tiros, cargos vázias ou carregadas pa- 

rivás mesmas, e machinas para as carvegar, : . 
Carabinas Flober Remington, Vannaull é de outros systems DIRECTOR CERENTE-DIVOIRE - 

cargas de bala e de chumbo pára as mesmas 

Alvos de eita montados sobre tripés para enrreiras de tiro, AA AA ENA ARREE A ARO FERRO . de fogo central, fogo Iuteral é fogo circular, cargas para Sá Revolvers ão GATOS ARS Sa Ta Btls: Saricaro & SS CANAo RIDAS), EARA ANAIS ER WAGONS Fr Smith, Wesson e Síilli Patent, recebidos directamente de E) York; fo : - ” Cargas para os mesmos, Precos sem competencia, e fazem-se descontos Lo 
aNlocos para OgÓnider, ; . ; Ft N D IÇ À O E G A LD E | R A RI Ã + 

F. A. Ventura, Travessa de S. Domingos, 48 a 66 MALINHEHS-Belgica " 
LISBOA e 
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COMPANHIA NACIONAL 
DE 

— FUNDIÇÃO E FORJAS 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 

CAPITAL REIS 33r7:500$000 

Caldeiraria, Serralheria e Fundição 
MACHINAS e caldeiras a vapor, tectos de ferro e zinco, vigamentos 

de ferro, appareltos de distiliação, hombas, fogões de cosinha, tubos 
de ferro. etc. Todas às obras da especialidade, 

OFFICINAS: Em Lisboa. Rua de Luiz de Camões, (a Stº Amaro). 
No orto —Fundição do Ouro. 

Escriptorio: Rua Luiz de Camões, e (Alcantara) 

ALMEIDA & C”' 
EO A 

SF E —— 

2—TRAVESSA DO ATHAYDE—-6 
LISBOA 

. 

—  Encarregam-sede todo o genero de obra em metai, vendem e col- 
— locam campainhas electricas, telephones, pára-raios e tubos acusticos, 

— encarregam-se de nickelar, dourar, pratear e platinar, fornecem e con- 
certam appareíhos de physica, de télegraphia electrica e quaesquer 

instrumentos de precisão, verificam-se pára-raios. 

* 2, Travessa do Athayde, 6 

ONSBGAS, SANTOS & VIANA 
- BANQUEIROS 

| [20 -Rua Nova d'El-rei [290 
ÍÁvulgo dos Capellistas) 

ELES BOA | 
ep s— 

; SOCTOS 
“ Francisco izidoro Vianna, Carlos Ferreira 

1| dos Santos Silva, Francisco da Silveira Vianna, 
Pinto da Fonseca & Irmão 

| — STCCTRSATI NO PORTO 

Pinto da Fonseca & Irmão 
| 148 — Praça de D. Pedro — 143 

——>— ——AAoe — — — 

1 CGompram-e vendem fundos publicos nacionaes é estrán- 
geirós, acções de bancos é companhias, 

Tomam e saçeam letras sobre todas as praças estrangei- 
"” ras e do reino. 
Recebem generos e fundos publicos á consignação. 
Recebem depositos em conta corrente à juro convencio- 

nil; á vista ou a praso. 
Fazem todas às operações de casa bancaria e 2º com- 

6 MISSÃO. 3 ES 
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U LDACOS TA RIBRIRO EL 
——+HHe&O— 

Efieotuam transacções em todos os ramos Dancarios 
6 Commerciaes 

Tomam e saceam letras sobre todo o reino. 

Compram e vendem papeis de credito. 
Taxam sobre todas as praças de Hespanha, mesmo, sobre 

as menos importantes. 

Tomam papel, sacocam e dão cartas de credito, circulares 

sobre a França, Italia, Inglaterra, Suissa, Allemanha, Belgica e 

todas as principaes praças estrangeiras, : 

—s+0 

Agentes do Banco de Guimarães 
Correspondentes do Banco Gommercio 

e dndustria, do Borto, 
e do Banco Commercial de Coimbra 

Agentes peraes da fabrica 
de alcool em S. Christovão, Faro. 

ESCRIPTORIO 

28—Calçada de S, Francisco— LISBOA 

Telephone n.º 313 

BANCO 

cional Ultramarino 
BANQUE COLONIALE PORTUGAISE 

Capital 12.000:000$000—Realisado 3.600:0008000 
SÉDE EM LISBOA 

RUA DOS CAPELILISTAS, 74 
— ser 

SUCCURSAES 

EM LOANDA > MOCAMBIQUE 
Qin 

Agencias em Benguella, Mossamedes, 8. Thomé 

S. Thiago de Cabo Verde, Lourenço Marques, Quilimane e Gôa 
EIS 

AGENCIAS nas principaes cidades da Europa e America, e em todas 

as princifaes povoações do reino e ilhas, 

Sacen e remette, e faz todas as operações bancarias em relação 
com o continente e com as diversas agencias já indicadas. 

GERENCIA CONSBLÉHO DISC AT: 

Governador.— Conde de Ottolink, 
Visr-Governadores, — Conselheiro 

A. Joaquim de Castro Gonçalves, 
Luiz Adolpho de Sommer. 

Conde de S. Januario, 

Eduardo Pinto da Silva é Canha. 

Alfredo Mendes tda Silva. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 38% 

B TRAYVOU 
OFFICINAS DE LA MULATIERE à 

LA MULATIERE-LES-LYON (rnone) FRANCE — * 
Fundição, Forjas e Officinas de Construcção ; 

Apparelhos de Pesagem. a 

Antiga casa Béranger & C.º*, Fundada em 1827 = 
Primeiros Premios em todas as Grandes Exposições 

“* Pariz 1889 — Medalha de OURO , ÃO. 
DEPOSITOS COM OFFICINAS DE REPARAÇÃO õ 

Paris rue St. Anastase, 10 — Lyon, rue Centrale, 41 dá 
Marseille, rue Parádis, 31 

; : E 
AUGUSTO LAVERRE — REPRESENTANTE NO PORTO Y 

INSTRUMENTOS DE PESAGEM PRIVILEGIADOS Ã 
Basculas e balanças automáticas, systema Dúuújour, privilegiadas. Pe 

, Pontes basculas para caminhos de ferro, cidades e Imdustrias. = 
2º Basculas de madeira emetallicas, decimaes e romanás ou duplo romanas W 

Balanças Béranger—bPrensas de copiar em ferro e fundição ” E 

MACEHINAS hi, a 
para ensálar metaes “em as sf 

Material de caminhos de ferro 2 S. 
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Deca: 
RG ESalS ao CCE Eae a PEA 

21, RUA DOS DOURADORES, 21 -TLISBOA 
: EXISTE TESES TRATAR EIZERAO E 

Representantes das seguintes importantes fabricas: É 
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' . f , : | he saechsische, Maschinenfabrik, Chemnitz, 252, ENS vas duimadancos, machines o vapor, caldeiras, guindastes, machinas— 
ferramentas, turbinas, fiações e teares. - PM 

) MW 
ã. para carris, vigas, ferro em barras, chapas, pone = 

Guitehoffnungshitie, Oherhausen, tes e outras construcções metallicas. ão & ” 

Vital e wW. Gambier, Mortianwelz para material de fixação e peças de forja. A 

Ed, Doerrenherg See, Ruenderot para aços de todas as qualidades, limas, mara. 
1 tellos,/picaretas, etc. UP ; 

Rheinische Stahlwerke, Buhrorf, Para carris, eixos e rodas montadas para vehis d 
3 eulós de caminhos de ferro. 

3 = 
1 ! para eanbos subterrancos e submarinos, cabos &. 

Felten & Guilleaume, Carilswer 1 de transmissão e extracção, arames de HS. fere “Fe 
ro. cobre e bronze, estanhados., scalvanizados, crus e recozidos, para telegraphos, 7 

telephouos, moilas, parafuzos, tela metallica equinquilheria; especialidade em es- . ão 
piunhos artificiaes para vedação das linhas férreas e dos campos de pasto de gado. Yá 

Encarrega-se do fornecimento e da montagem de installações completas de officinas de cons=" — 
trucção, e de reparação para caminhos de ferro, arsenaes, fabricas de fiação e tecidos de 18, algo- 
dão, juta, linho, fabricas de malha, etc. * 

= 

7 V..
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Companhia o FREIO DE VACUO 
E Direcção Geral: 32 Quen-Victoria Street, Londres 
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VIENNE, | 
BERLIN, 71 Alt Moabit, — AGENCIAS 

o" LISO: 

JOLA REAL PORTUGUEZA 
Empreza de navegação a vapor para o Ultramar 

- por contracto com o governo de Sua Magestade 

Carreira para à Africa Oriental (Via Suez) 
O paquete portuguez 

vv MOÇAMBIQUE 

Sahirá no dia 21 de dezembro ás 3 da tarde para: 

Moçambique 8 Lourenço Marques, com baldeação no primeiro por- 
to para os portos do lho; Tungue, Angoche, Quelimane, Beira, 

Chiloane e Inhambane, fazendo escala por Marselha, Port-Said, 

“Suaz, Aden 8 Zanzibar. 

" Roga-se aos srs. passageiros e carregadores o obsequio 

de dirigirem os seus pedidos &o esoriptorio da empreza — 

Rua ds Arsenal, 54, 1.º andar — recebendo-se encommendas 

"na praça do Município, 6; até ao dia 19, inolusivê. 

Conservação quasi nulla. 

AMSTERDAM, O. Z. Woorbugwall, 

Exposição Universal de Paris, 1878 
Internacional de Londres, 1685 
Universal de Paris, 185S9' 

08)
 

Construcção simples 
Acção energica 
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PARIS, — RUE PORTALIS, 15. Para Portugal, Hespanha, Fraça e Belgica, 
allfischgasse, 8. 

S. PETERSBOURG, 21 ttalianskaia. 
| FLORENCE, 21 Via Cavour, + 

SYDNEY, 71 Clarence Street, 27: 
- 16 

Royal Mail Steam Packet Company. 
(MALA REAL INGLEZA) 

Em 2/%de dezembro o paquete 
CLXYDE 

Para-s. Vicente, Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Montevideo e Buinos-Áyres 

Irazendo. escala. por Las Palmas 

O paquete «MAGDALENArs, esperado em 15 ou 
de dezembro para 

Southampton e Antuerpia 
As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 

forto, havendo a bordo d'estes paquetes 10408 os melhoramentos 
, ” " ad * r 

que se teem inventado pará minorar os incommo dos de uma via- 
gem por mar 

Ha a bordo do todos estes paquetes cozinheiro e creados por- 
tuUguezes. 

AGENTES : 
Em Lishoa:— KNOWLES AWES & C.º—R. dos Capellis- 

tas, 31, 1.º 
No Porto:—W. C. TAIT & C.º— Rua dos Inglezes, 23, 1.º


